
A ssign atu ras

A n n o ------- 20S000
Semestre — 12S000

Pagamento Adiantado

D I R E C T O R  ■

ALEXANDRE C H U T O (O R G A M  S E M A N A L )

Annuncios e Publicações 
de accordo com a 

TABELLA
REDACÇÃO 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373 
CAIXA POSTAL N. 30

flrwo iv 5. PflULC Lençóes, 9 de FEUEREIRO de 1941 RRR51L NUMERO 153l

T R A N S P O N D O  

UMA NOVA E T A P A
^ < 0 M  a edição de hoje 
\  rrfccommemoramos o III an- 
S ^ f n o  de existência do «0 

ECÍT», do semanario dos len 
çoenses, 'do jornal dos amigos 
de Lençóes.

AÍIphemeride é-nos tão g ra­
ta n le  só porque levantamos 
mais uma victoria nas lides 
jornalísticas de nossa terra, 
chegamdo ao limiar de uma no­
va efmli, mas também porque 
nossu^jornal, hoje, está inte­
grado como uma cellula no 
conjuncto orgânico lençoen-

se- [HDesoÊlo inicio da sua appa- 
rição, podemos afíirmar, e com 
orgulho, que elle constitue-se 
a sentinella avançada na d e ­
fesa doa lire ito s  de Lençóes, 
cuja prbiJl patentea-se em to­
das as façanhas que, por ven­
tura, a communidade lençoen- 
se tentouHÊvar a effeito. Na 
epoca e r a lu e  pleiteavamos a 
volta ou 4 H reação  da Comar­
ca, o Ramal de Quatá, a ins- 
tallação da Destillaria de 
Rhum, príãcVpalmente. A Im­
prensa loyL |teve sempre ac- 
tuação que merece ser relem­
brada pelos conterrâneos cio­
sos do valor e mérito desse 
velho rincá^Yorte mas infeliz 
nas suas alilttsle justas reinvin- 
dicações. E se aspirações fo­
ram insatisfeitas e o resultado 
dos pedidos junto aos poderes 

Isjado veio ad-publicos do 
verso do es^Shdo, não é por­
que o «0 ECO» não fosse o 
porta voz da causa commum, 
não é porque se sentisse fraco 
diante dos seus^ ra tu ito s  ini­
migos, mas porqi|3as circuns­
tancias contrariaESempre che­
garam antes. Empedindo as­
sim, ao «O ECO» de ter a sor­
te de proclamar pjdemnemen- 
te a consumação n l  um facto 
de envergadura, Mkt qual, um 
dia, a posteridade pouaesse 
tirar um bello capitulo para 
as paginas da histeria da nos­
sa terra.

E com isso fizemos pouco? 
Fizemos muito ? 0  Juizo que 
venha do povo.

Contudo, ainda qiíüftios re s ­
ta desarraigar pe jjam entos 
avessos a vida do jornallen- 
çoense, atravessamos o mar 
de dificuldades que está sem­
pre á mão da peqüana im ­
prensa do interior. Atui che­
gamos, firmes, sobre um pe­
destal de cimento e ferro, dis­
postos aproseguir no esninho- 
so mister de rabiscarl papel 
pelo bem e grandeza ü b lLen­
çóes.

djiA. 9xmquwv Anàe&na YflakUjni
Illustre governador da cidade, homem de caracter in­

tegro e coração bondoso, de espirito penetrante e clari- 
vidente, cuja actuação hoje patentea-se na administração 
publica do município.

Um dos seus grandiosos actos na orientação segura 
dos destinos de Lençóes é o excellente sisthema rodoviá­
rio com o qual dotou o município, unindo-o em tedos os 
quadrantes por magníficas estradas de rodagem.

Hoje, S. S. pensa em calçar 25 mil metros quadrados 
de ruas, t iáze r  a agua de bica*ao jardim publico, construir 
a ponte sobre o rio Lençóes, ligando a rua 'Floriano Pei­
xoto e o bairro da estação e outros melhoramentos urba­
nos.

TERCEIRA 
ETAPA

Vicente de PAULA FERRAZ

« O  ECO» está hoje em 
festas.

Sahe á rua em trajo de m is­
sa, com suas paginas enfeita­
das de clichês, typos miúdos 
e elegantes estampando or­
gulhosamente, sob titulos bo­
nitos as collaborações do seu 
anniversario. Três annos ! Au- 
thentica victoria do jornalis­
mo em Lençóes. E todos que, 
como eu, sabem o quanto é 
difficil viver um pequeno jo r­
nal independente, mormente 
no interior, admiram-se sin­
ceramente no fim de cada eta­
pa victoriosa que elle assig- 
nala nos annaes da imprensa 
indígena. Nem se diga do ha­
bitual indifferentismo popular 
pela sua existência ; não se 
recorde das centenas de ve­
zes que o director da folha, 
verdadeiro heróe da cultura, 
soffreu humilhações só por­
que foi pedir um annuncio ou 
offerecer uma assignatura do 
jornal. ;Das incomprehensões 
de quantos desconhecem por 
teimosia ou ignorância, a im­
possibilidade de um director 
de jornal ser com perfeição, 
ao mesmo tempo e sem se 
esquecer de nada, director, 
secretario, repórter, gerente, 
agente de annuncios, revisor, 
eollaborador. remessista, co­
brador, guarda-livros e até 
distribuidor de rua ! . . .  Mas, 
não pretendo ir além nessas 
considerações. Porque nestas 
emergencias, a maioria dos 
que escrevem para o publico 
citam os soffrimentos e des­
crevem a lueta ingente de um

(C on clne na pag. 12)
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Serafim Blasi & Cia. EN G E N H O S  DE CANA
M oendas para qualquer capacidade, fa-

_________________ bricação moderna muito reforçadas e
F undição i* e  a lto  rendim ento em caldo.

C on jun tos de 3; 5; 6; 8 ou mais rolos- 
Estudos e pro jetos sem compromisso por engenheiros e técnicos competentes.

Of fie i nas M eehanica

Locomoveis — Caldeiras — Motores a Vapor e Etc.
M aquinas 4*BL.4SI”  para  B e n e fic ia r  e  B e b e a e fic ia r  C >iè - Últimos modelos 
com muitos melhoramentos. Conjuntos para todas as capacidades. Especialidade 
com longos anos de experiência. Produtos de eficiência garantida. Matérias pri­
mas cuidadosamente escolhidas e técnicamente trabalhadas. Dir .jam suas consultas á

B o t u c a t úSerafim Blasi & Cia. ’ AV FLÚR,ANO PEIXOTO 629 'Caixa Postal, 2 - Telg. BLASI-Fone,.431

.................. ..................................... .......... i i i i j i i ^ ^
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Movimento da Estação 
de Lençóes durante 

o anno de 1940

■l.a Singela 846 
2.a Singela 10908
Ida e volta
La 496 
2.a 1836

RENDa : 81:435$70a

D espachos E flectnndos

Bagagens e encomendas: 
9118 - com 102.049 kilos.

RENDA: 12:851$600

S erviç«s de Carga

Café - 9601 saccos. 
Algodão - 15.23384 kilos. 
Cereaes - 180 saccos. 
Raspa de mandioca

251847 kilos 
Sementes de algodão

1826470 kilos 
Cascas de vegetaes

' 192184 kilos
Diversos - 1910684 kilos

RENDA; 280:522$500

Q nant. de D epachos 
Im portação :

Trens de passageiros
Quant 6583.
Kilos 123112

Trens de carga 
Quant. 6044

Tíeça pèto4 Jjã&fjhanel: 37] 42 ou 
« O  A p p e r i í í v o  d a s  IS l i l e s »

♦

CUIDADO COM a S  IMITAÇÕES

KilOS 3514011 
Exportação :

Trens de passageiros 
Quant. 5007 
Kilos lo 2o49

Trens de carga
Quant. 53o3 
Quilos 5704569

ie r v lç o  T elegraphieo
Telegramas expedidos

965Particulares 
Oficiaes 31
Em serv. da estrada i o l 8 

RENDA : 2:761 $loo

RECEITA

Receita total 377:57o$9oo 
Receita arrecadada

298l963$30Q
Receita de mercadorias

e animais importados: 
i67:037$3oo

M ovim ento de Vwjçôes:
Carregados: 330 
Descarregados: 212

u a  ew

4

composto e impresso na 
Typographia Commercia! - Lençóes

C A S À  D E S A U D E  "M A D R E  T f O D O R A
Director: DR. MARIO DE CAMPOS

EX-CIRURGIÃO DA BENEFICENCIA PORTUGUEZA DE ARARAQ UARA 
EX-CIRURGIÃO DO SERVIÇO SOCIAL DE MENORES DO ESTADO.

Clinica Gerai —. FMta Cirurgia — Partos — Moléstias Pulmonares — hmbuiatorio
Para lJias Urinarias

Seção para oftalmologia moléstia , dos olhos
LABORATORIO DE ANALISES E ELETRICIDADE MEDICA

A P A R E L H A G E M  COMPLETA PARA O R T O P E D IA

Apartamentos modernos e a preços modicos
--------------—

da BandelAa, 322 fone., 21 £ e n ç á e &



Pagina 3O E ’CO

Sul America Capitalização
SUA ECONOMIA DE HOJE DEPENDjE A PROSPE­

RIDADE DE AMANHÃ.
Sul America Capiíalização
CONSTITUE A MELHOR MANEIRA DE ECONOMISAR

Agencia em Lençóes: J A C O M O  N. P A C C O L A

J A C O M O  N. 
P A C C O L A

ESCRIPTORIO
COMMERCIAL

Aceita qualquer serviço oriundo ao ramo
R na 7 de Setem b ro. 6 8 3  -  lMione. 4 4

L ençóes — Est. São Paulo

(Novo Agente cobrador da 
SU L AMERICA CAPITALIZAÇÃO

Bar e Café Guarany
Rua 15 de Novembro, 611

£uíty QantL SíilAa
Caixa Postal, 47 — Lençóes

Bebidas Nacionaes e Extrangeiras. 
Queijos Palmyra, Mineiro e outros. 

Fructas, Manteiga, Chà, etc. -  Charutos 
e Cigarros de diversos fabricantes.

m
©  Luiz
H
©

— DE —

Guizellini

Retratos, Reprodu­
ções - Ampliações

©
H
©
©

©

Serviço Especial 
para Amadores

Preços Minimos

Aparelhos Fotográ­
ficos e Cinemato­

gráficos

©
ç

N
©
r
r
z

Revelações de films 
Pathé Baby, Geva- 
ert, etc., ortho e 

pancromaticos, ser­
viço irrepreensivel.

Rua Baptista de 
Carvalho, 1-52

B A U  R Ú
Traz o seu abraço 
a O ÉCO e aos len- 
çoenses de quem é 
valoroso interprete.

EDICÇÃO DE HOJE: 
DOZE PAGINAS

Hospital N. S. Piedade
lteuni<la a C om m issào— O 
p rojecto  em eon corren eia  
publica — As pessoas pre­

sen tes.

Com a presença do seu 
presidente, sr. Geraldo de 
Barros, sexta-feira ultima, 
reuniu-se, no salão nobre da 
Prefeitura Municipal, a Com- 
missão Hospitalar N. S. da 
Piedade, composta dos snrs. 
dr. Leão Tocei, Bruno Brega, 
Jacomo Paccola, Antonio Se- 
galla, Hermenegildo Baccili, 
Zeffiro Orsi e Luiz Paccola.

Reunida a mesa, deliberou- 
se pôr em concorrência pu­
blica a planta-projecto, t ra ­
zida de S, Paulo pelo sr. Ge­
raldo de Barres. O prédio 
será de estilo colonial, obde- 
cendo todas as normas mais 
modernas, prescriptas pela 
Secretaria da Educação Pu­
blica do Estado e de acordo 
com as exigências do Serviço 
de Medicina Social.

\  Commissão reunir-se-á 
novamente nos primeiros dias 
do mez de Março, afim de 
por em julgamento as pro­
postas e m arcar a data para 
assignatura do contracto com 
o concorrente vencedor.

E D I T A L
DE CONCORRÊNCIA P A ­
RA A CONSTRUÇÃO RO 
PRÉDIO  PARA O II N.S.P.

DA CIDADE DE
LENÇÓES

Pelo presente e pelo espa­
ço de 20 dias a contar desta 
data acha-se aberta nesta ci­
dade, na Secretaria do Hos­
pital N. S. P., a concorrência 
para a construção do prédio 
da Santa Casa desta cidade 
no terreno da Rua Barão de

Mello Oliveira, esquina da 
Rua Piedade.

Aos interessados será for­
necido um exemplar das con­
dições gerais da concorrên­
cia, planta e especificações.

As propostas deverão ser 
apresentadas até o dia 28 do 
corrente, em dois envelopes 
distintos fechados e lacrados, 
dos quais o primeiro conterá 
os documentos que provem 
a quitação dos impostos e 
taxas devidas pelo concor­
rente aos poderes públicos 
federal e estadual e munici­
pal, bem assim a sua idonei­
dade técnica e financeira e 
o segundo preço global, or­
çamento detalhado e uma ta ­
bela de preços unitários, o 
prazo para a realização das 
obras, a declaração de que 
concorda com qualquer alte­
ração que acarrete  aumento 
ou diminuição de despesas 
avaliadas na base dos preços 
unitários fornêcidos e final­
mente o compromisso de ex­
pressa e integral submissão 
as condições gerais da con- 
currencia.

Na secretaria  do Hospital 
N.S.P. a Rua 7 de Setembro, 
238, das 9 as 18 horas, pode­
rão os interessados á con­
corrência receber o exemplar 
acima mencionado, bem co­
mo qualquer esclarecimento 
que venham a solicitar.

Lençóis, 7 Fevereiro 1941.
^.acorna Yl. Txuico&a

Secretario da Ass. Hosp.N.S P.

Enlace Matrimonial
Realizou-se, hontem, na 

matriz local, o enlace ma­
trimonial do jovem José 
Antonio Lorenzetti com 
a srta. Elza Helena Pe- 
tenazzi.

O casamento realizou- 
se no transcorrer da mis­
sa das 7,30 horas.

Agradecimento
Alonso Florencio do Ama­

ral e Familia do saudoso An­
tonio Benedicto do Amaral, 
vem publicamente agradecer 
a todos que durante a enfer­
midade daquelle seu chefe, o 
visitaram e o confortaram no 
seu leito de dor e os que, pie- 
dusamente acompanharam o 
seu corpo á ultima morada.

Agradecem com o coração 
nas mãos, a todos que lhe 
prestaram homenagem pos- 
thuma. Deixando de citar no­
mes para não ferir suscepti­
bilidades, garantem contudo 
que jamais se esquecerão da­
queles, que de uma forma o 
doutra, prestaram homena­
gens ao inolvidavel extincto.

“ 0. S W T
com posto e im presso na 

Typograpfiia Com m ercial -  Lençóes

umn PHRflse oe socrbtbs
o O 751"̂  ̂ - ■ ■ -   '

FONTAINE - “FA fEU iA S4’ -  TUADUCÇÃ©)

w
Sócrates, grego famoso,
Mandou certa vez construir 
Um prédio pequeno e airoso,
Para onde foi residir.

Uns diziam que era baixa 
A casa, outros - elevada.
Mas, todos, que era uma caixa 
Pequena e muito apertada.

L
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“Ella é exigua,, companheiros”, 
—Diz Sócrates - “mas eu sei 
Que de amigos verdadeiros^ 
Repleta, eu nunca a verei...”

D
É raro, sempre foi raro 
Um am igo de verdade.
É um nome sagrado e caro,
Que a gente esbanja à vontade...

o
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fl Agricultura de 
Lençóes

O município de Lençóes 
subdivide-se em 800 pe­
quenas propriedades agri 
cuias, cujo valor do ter­
reno é calculado de 700$ 
a 1 :000$ por alqueire. O 
município é policultor por 
excellencia.

A principal producção 
é o fabrico de aguarden­
te de eanna, sendo cal­
culada em media annual 
de 4.000.000 de litros. A 
area do município culti­
vada em plantio de algo­
dão, segundo a venda de 
sementes deste anno, é 
de 2.100 alqueires. Outras 
areas são tomadas por 
cafèeiros destribuidos. ; 
1.074.500 em Lençóes . 
2.299.700 no districto de 
Alfredo Guedes e 1.710.000 
no districto de Boreby.

A fructiculturaestá bem 
desenvolvida, actualmen- 
te Lençóes ja conta com
10.000 pés de laranjas,
15.000 pès de bananas,
80.000 pés de u v a s: na- 
cionaes e de qualidades, 
éultiva-se abacaxi em al­
ta escala e outras fructas 
em pequena quantidade.

HOJE, na tela do Guarany, a maravilha das maravilhas que a

duaí coMo-íia&í & giçfardeóaaá. dlziAãeí

Commercio de Lençóes, 
Vias dí Communicação 
do Mupicipio, Vehiculos 
Inscripíos no seu Regis­
tro e Rios que reta­

lham as Regiões.

Lençóes possue nada 
menos de 430 edifícios 
cujas ruas obedem a si­
metria das cidades mo­
dernas. O inaice do seu 
commercio caracteriza se 
por 76 casas commeiciaes

,iii'!l","iii.,iiiH","iiii.... ......................... ,,,111011,1, ....mm,,, ,1, 1, .....mu, ,,111111111,.
.;ill|llllllliiiiillllllllll!iMr[lllllllll!ii,iiillllliyili^.iiílllllillliií,ii'!ill|||liii;i ' ' , ; li!il!lil|!l|ii iiillllllllllii !;illilWlllh!!iil||l!l||||i:Mii||||||||||ih!iil|(|l|ir’!

|  Indo a São Manos! hospede-se no %

I Hotel Paulista 1
\ |  Capricho, asseio e mesa para todos gostos. 
f f  Agua corrente em todos os quartos. | i

! |  G e re n te : -  Enza Tozzini — : -  P roprietário: - João Tozzini f |

\ 1  Caixa Postal, 31 — Phone, 284 — Interur- pl
iê bano, 187 — São Manoel /H
=  =  7 =  ~— •

de transações bem signi­
ficativas.

Situada a 372 kilome­
tros da capital do Estado, 
por estradas de ferro e 
a 323 pela rodovia S. Pau- 
lo-Matto Grosso, Lençóes 
possue excellente sistema 
rodoviário municipal, li­
gando-a a Boreby na dis­
tancia de 23 kilometros.

A rodovia S. Paulo-Mat- 
to Grosso, corta a terra 
de Lençóes em diversas 
direções, pondo-a em com­
municação com Bocayu- 
va, na distancia dé 18 ki­

lometros, com S. Manoel 
na distancia de 35 kilo­
metros e de Agudos a 26.

O município conta 12 1 
carroças inscriptas, 69 ca 
minhões, 47 automóveis, 
particulares e 15 automó­
veis de aluguel.

As terras lençoenses são 
banhadas por riquíssimas, 
correntes de agua como : 
o Lençóes, Prata, Faxinai, 
Espocia, Corvo Branco, 
Cachoirinha, Barra Gran­
de, Rio da Anta, Fartura, 
Palmilal, Pirapitinga e 
outros.

CASA AMERICANA
Cavalheiros! Quereis ter uma Camisa Elegante, procu­
rai a CAMISA GIANINI , na Casa Americana em

São Manoel. Confere 180.
A Casa N. 1 da cidade. Prédio novo e luxuoso Mon­
tagem optima e grande sortimetno de sedas em geral.
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Falta de um Luminoso

CM todas as cidades 
do interior, ao me­

nos as que conhecemos, 
o «footing» dominical rea- 
liza-se no jardim, ao cahir 
da tarde. Em Lençóes, 
neste particular, da-se um 
caso interessante. O jar­
dim torna-se ponto de a- 
tracção enquanto os altos 
falantes do Cine Guarany 
não funccionarem. Depois, 
o movimento desloca-se 
para a rua 15 de Novem­
bro, continuando atè a 
entrada da segunda sec- 
ção, dando um bello as­
pecto á primeira artéria 
publica da cidade.

Ora, o «footing» len- 
çoense tomaria um aspe­
cto mais accentuado se a 
empreza do Cine Guara­
ny mandasse collocar no 
frontespicio do prédio um 
luminoso. As autoridades, 
de certa hora em diante, 
já suspenderam o trafego, 
reservando o trecho ex­
clusivamente ao vae e 
vem das girls e dos boys.

Um luminoso, um lume 
noso na frente do Gua­
rany é o ideal.

F U T E B O L

Domingo ultimo, no cam­

po provisorio do E.C. Len- 
çoense, foi levada a effei- 
to a annunciada partida 
futebolistica entre os prin- 
cipaes quadros do Y.F.C. 
de Agudos e o Sertã des­
ta cidade. A pugna foi 
movimentadissima. N ão  
obstante a rigida resis­
tência dos agudenses, o 
quadro local conseguiu 
sobrepujar o seu valente 
adversário pela contagem 
de 3 a 0.

No jogo preliminar, en­
tre os segundos quadros, 
houve um empate de 0 a 0.

ELIXIR DE NOGUEIRA
O remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações 1 
Emoregado com exito nas.

Feridas 
Eczemas 
'Jl( er js 
\Aanchas 
)er hros 
spi has 
heum atism o 

cscrophulas 
syphiliúcas

SEMPRE O m e s m o  i . . .
SEM3"E O M r LHO?l . . .

ELIXIR DE NOGUEI ?A
Grande Depurafiv} do anguá

Collectoria Estadoal
Actualmente a Collectoria 

Estadual de Lençóes está a 
cargo do snr. Bruno Brega, 
que já exerceu cora opero­
sidade as funções de Prefei­

to, e que, no fim do anno pas­
sado foi effectivado collector 
da importante repartição pu­
blica, cujo movimento do e- 
xercicio findo é o seguinte :

(<a  u e a
com posto e im presso na 

Typographia Com m erciai -  Lençóes

Imposto Territorial Rural — Epoca normal 
Imposto de Transmissão Inter-Vivos — Epoca 

normal} . . . . . . .
Adicional de 5oio sj Transmissão Inter-Vivos 
Imposto de Vendas e Consignações — em es­

tampilha . . . . . .
Imposto de Vendas e Consignações — por verba 
Imposto de Industrias e Profissões — Quota 

do Estado — Epoca normal .
Imposto do sêlo — em estampilha 
Imposto do sêlo — por verba 
Imposto si Transações — por verba 
Taxa de Conservação de Estradas de Rodagem 
Taxa de Registro e Fiscalização de Veículos 
Taxa de Matriculas, Exames e outras .
Taxa de Fiscalização Sanitaria Animal 
Taxa de Fiscalização Bromatologica 
Taxa de Inspeção do Leite e Derivados 
Taxa de Analises
Taxa de Termo de Aprovação de Produtos . 
Outros Estabelecimentos — Diretoria do Ser­

viço de Transito . . . . .
Emolumentos de Cartorio lOoio 
Emolumentos de Reconhecimento de Firmas 

— Quotas do Estado . . . .
Divida Amigavol . . . . . .
Multas sobre impostos lançados 
Multas sobre infração ao regulamento

97:451$4oo

63:851$8oo
3:149$9oo

292:984$7oo
117:l82$3oo

135:637$ooo
12:548$ooo
19:519$ooo

251$9oo
15:275$ooo
12:068$ooo
10:452$ooo

l:622$ooo
16:596$ooo

33$8oo
75o$ooo
looSooo

99$ooo
l:337$9oo

2:070$ooo
463$2oo

l:827$2oo
65o$ooo

Collectoria hederal de Lençóes

LENÇÓES é uma das 
cidades mais an­

tigas desta região, cujo
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Virginio Lunardi & Irmão
BOTUC a TÚ —  Rua M ajo r M ath eu s, 2 5 7  -  2 7 8  -  Te ieg ram m as LUNARDI
T e le p h o n e s : 4 2 1  —  2 2 8  —  2 6 6  ' C o tü g o s : Ribeiro e P a r t iju la r
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Filial em 
Santo Anastacio

Grande Pastificio 
MODERNO

Café, Arroz e Algodão 
compras vendas

Machinas para Beneficio

Representantes da 
Standard Oil Co. Oí Brasil

Posto de Serviço 
para automóveis 

e cargas de accumuladores

Pneumáticos e camaras de ar, 
Michelin, Goodyear, Dunlop 

e Firestone

A gencia  C hevrolet
Automóveis, cam inhões, 

Peças, A ccessorios  
e accum uladores

Secçào A grícola
Fazenda Boa Vista

Fazenda Indianopolis 
Fazenda Santa Luzia

Secção Varejo

Secção Atacado

T erras e  D atas
Vendas em prestações

Accionistas da SiA Industrial 
Botucatuense

Serraria e madeiras em geral

Soeio das firm as
Lunardi & Cia.
Fazenda São Bento 
Lunardi Pescatori & cia. 
Cortume Victoria e 
Fabrica de Sabão Victoria

Grande Fabrica de Bolachas
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passado cheio de sacrifí­
cio e trabalho, hoje, os 
algarismos falam bem al­
to da força economica do 
município.

A cultura do café não 
encontrou aqui o mesmo 
encentivo que em outros 
municípios do Estado, a 
canna é a sua maior for 
ça agricula.

A renda da collectoria 
Federal, repartição publi 
ca ^actualmente a cargo 
do esforçadissimo jovem 
sr. Lidio Bosi, apresen­
ta-nos uma tabella sim­
plesmente phantastica e 
impressionante :
Annos Renda geral
1936 1.158:091 $500
1937 1.702:703$200
1938 1.607;123$900
1939 1.432:546$ 100
1940 1.395:925$000

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanot— E Saltará da 

Cama Disposto Para Tudo

Seu figado d eve  d e r r a m a r ,  d ia r ia ­
m e n te , no  e s to m ag o , um  li tro  de b ilis . 
Se a  b ilis n co  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ã o  são  d ig e rid o s  e a p o d re ­
cem . Os gazes  in c h a m  o es to  m ago . 
S ob revem  a  p r is ã o  de  v e n tre .  V oce 
sen te -s e  a b a tid o  e  com o que en v en e ­
nado . T udo  é a m a rg o  e  a v id a  e  um  
m a r ty r io .  _ ,

U m a  s im p le s  ev acu açao  n a o  to c a ra  
a  c au sa . N a d a  h a  como as fam o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o . 
p a ra  u m a  acção  c e r ta . F azem  c o rre r 
liv re m e n te  esse  l i tro  de b ilis , g voce 
sen te -s e  d isp o sto  p a r a  tu do . N ão  c a u ­
sam  d a m n o  ; são  su av es  e co n tu d o  sao  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis c o r re r  
liv rem e n te . P e ç a  as P il lu la s  CA K- 
T E R S  p a r a  o F ig ad o . N ao  acce ita
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HOTEL, CENTRAL
— de

F E R N A N D O  Z U C C H I

Serviço de 
mesa

'a' Ia carte’

Accommo-
dações

confortá­
veis

RUa  l.o UE AGOSTO, 5-56 B A U R Ú

Industrias Italo-Brasileiras
UZINA HYDRO-ELECTRIC \  — CERVEJARIA de baixa fermentação, 
fabrica de gelo e refreseos Pa STIFICIO moderrrssimo, massas 
alimentícias em geral em grande producção. — Machina automatica 
para beneficiamento de algodão. — Machina de Arroz pare benefi­
cio em grande escala. Serraria SANT'ANNA, carpintaria, fabrica 
de vehiculos, madeiras em geral, etc. — CEREAES, o m p ra -se  « 
vende-se em grande escala. — Algodão em caroço, compras em 
alta escala. — Fazendas de café «Vargem Grande» e «Boa Vista».
— F a b r i c a  d c  ( l ia p c u s  “ B A C C H 1” .

PETRARCA BACCHI
C € T L C / i T U

Rus Floriano Peixoto, 24 - Phone, 339 e 435 - Caixa, 43
Telegrammas «BACCHÍ» -  Cods. ABC, 5.a edição, Borges e Particular

; Dados históricos 
de Lençòes.

Como tev e  origem  o nom e 
de nossa (erra , segando  
os e lem en tos colh idos pe­
lo director «lesta fo lh a  sr.

A lexan d re  Chitto,

Uns fazem crer que o 
nome de Lençóes, lhe veio 
da grande quantidade de 
«capim favorito» que no 
^eculo XIX, cobrias as ex 
tensões baixas: outros ao 
envez, dizem que os 
excursionistas primitivos 
embateram-se com uma 
grandiosa florada de ga- 
birobal, que se extendia 
de maneira surprehenden 
te, pelos campos, tomando
0 aspecto de um collossal 
lençol. Ha ainda quem di- 

; ga, que um dos tributários 
jdo rio Tietê, o actual Len- 
Içócs, desembocando na-
1 quelle rio formava lençóes 
brancos de espuma. Os 
excursionistas, que faziam 
o trajecto fluvial do Tie­
tê a Goyás, chegando ao 
rio Lençóes, diziam : che­
gamos ao rio dos lençóes. 
Mais tarde, o aventurei­
ro -Francisco Al vez Pe- 

j reira, subindo o rio, veio 
Idar a esta região, bapti- 
!zando a com o nome que 
trazia das margens do 
Tiete.

Lençóes Industrial
Actualmente, Lençóes 

conta, na séde no munici- 
pio e nos districtos, as se­
guintes industrias : 3 fa­
bricas dè massas alimen- 
ticias, 2 fabricas de raspa 
de mandioca, 2 fabricas 
de cadeira, 3 machinas 
de beneficiar algodão, 1 
fabrica de sabão, 2 cortu- 
mes, 3 officinas mecha- 
nicas, 3 postos de concer­
tos de automóveis. 1 ty- 
pografia, 3 serrarias, 1 
fabrica de brinquedos, 2 
fabricas de manteiga, 2 
fabricas de gelo, 15 ma­
chinas de beneficiar café, 
2 padarias, 1 pedreira, 70 
engenhos de canna, 3 fa 
bricas de vinho, 1 fabri- 

'ca de oleo (parada).

C a s a l ic o
■ A casa que

calça Bauru e as
1  cidades circumvizinhas *** a  ■ | | ^ |  ■ }

W  A sua disposição b A U K U
Rua Baptista de C arva lho ,5 -7 3  P hone 1-4-3
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UGRH NORORSTR
Avenida Rodrigues Alves, 8-25 e 8-37 Sob Inspecção Federal e Estadual

Telefone, 147 — 1 5  V t  ; K » Ú  (PRÉDIOS PROPRIOS)
DIRETOR :

P r o f e s s o r  J O S E ’ R A N I E R I

} 1 1  a 1  a g ii H I lipiaa Pia b tauoamiil
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - .  c u r s o s  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ,
I e a aa a a (g ii ia 11 1----------r n  ip b a tm a a a a I

Ótimo Corpo Docente.
4-

Classes Diurnas e Noturnas
Modernas installações didaticas.

Situado no centro de Baurú
O LICEU dispõe de uma chacara na circumvizinbança da cidade, oiwie se acham 
localizados seus amplos campos de esporte, para pratica de educação fisica, o 
play yrouud para distração de seus alunos, sendo um dos poucos estabelecimentos 
do paiz que possuem piscina com agua corrente.

Exames de Admissão em Fevereiro PEÇAM INFO RM AÇÕ ES

-iBANCO ITALO BRASILEIRO:-
A g e n c i a  d e  l e n ç ó e s

> ' - Ti" ' i " 1 , O . - : >7- " ’

SÉDE: 5. Paulo - El LI E\ ES; Rio òe Janeiro e Santos;
E\(j ENCIE\S:- Botucatú, Jaboticabal, Jacarehy, Jahú 
Lençóes, Lorena, Paraguassü e Presidente Prudente.

, • ’ . • . . r - a „ - . -  _ „ ,v . .. ..  . f

No Balanço de 30  de Dezembro de 1940, o 
Banco abonou Rs. 588 :7363200
aos seus accionistas, correspondente a apenas 10°'o do seu 16.o dividendo e attestando, dessa fôrma, sua 
excellente situação financeira e invejável posição entre os MAIORES estabelecimentos de credito do Paiz/ejavel posição

Banco ítalo Brasileiro
T a x a s

C /C . Movimento, 3% a.a.
C /C . Particulares, 4 e 5% a.a.
Depositos a Prazo
Taxas superiores a combinar

Todas e quaesquer outras opera­
ções bancarias no Paiz,

Remessa de dinheiro para a Ita- 
Ha e outras praças do Exterior.
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Homenageado o Dr. Sigma
ringa de Moraes Cordeiro

O Alm oço — As pessoas p resen íes  —
Os d iscursos — N otas.

Conforme estava previamen­
te determinado, domingo pas­
sado, um grupo de amigos e 
admiradores do dr. Sigmarin- 
ga de Moraes Cordeiro, d. d. 
delegado de policia desta ci­
dade, mandou preparar um 
lauto almoço no Hotel Cen­
tral, durante o qual lhe foi 
prestada significativa home­
nagem pela sua volta e per 
manencia entre nós.

Na mesa, em forma de U, 
tomavam lugar pessoas ao 
mundo representativo lenço- 
ense, tanto no commercio, co­
mo na industria, funccionalis- 
mo, lavoura etc. Os nomes 
subscriptos na lista de adhe- 
sões eram os seguintes : srs. 
Abilio A. Martins, Virgilio Ca- 
poani, Attilio Ciccone, José 
Oliva, Alexandre Chitto, Ja- 
como N. Paccola, Sebastião 
Pinheiro, Evaristo Canova, 
Lidio Bosi, Bruno Brega, An- 
tonio Segalla, José Zillo & Ir­
mão, Zeífiro Orsi, Mamelli 
Bucciante, Augustinho Cano­
va, Ângelo A. Paccola, Luiz 
Paccola, Joaquim A. Martins. 
Eliziario M. da Silva, Hermi 
nio Luminatti, Guerino Cac- 
cinlari, Irmãos Andretto, Al­
bino Cacciolari, Jorge Ibrahim 
Audi, João B. Vianna Noguei 
ra, dr. Leão Tocei, Primo Ca- 
sali, Ignacio Abrão, Assad 
Feres, dr. Mario de Campos, 
João Paccola Sobrinho, Ar­
mando Roalando Paccola, João 
Capoani, Luiz Conti Filho, 
Salvador Calderon, Francisco

Radicchi, João B. Moura Ca­
margo, Hugo Pentagna, Cezar 
Giacomini, José A. Machado, 
Guido Leda, José Carrilho 
Ruiz, Antonio Benedicto Sam­
paio, Attilio Caputo, Pe. Sal- 
lusiio R. Machado, Herminio 
Ciccone, Pedro Nelii, dr. José 
Q. O. Machado e Archangelo 
Br, ga.

No transcorrer dc rico car­
dápio, incumbido pela Com- 
missão, saudando o homena­
geado, fez uso da palavra o 
sr. Abilio A. Martins, que, num 
vibrante e ardoroso improvi­
so, expoz o significado da- 
quella selecta reunião, inal- 
tecendo as nobres e altas qua­
lidades possoaes do dr. Mo­
raes Cordeiro. O orador foi, 
por vezes, interrompido pela 
mesa, com longas salvas de 
palmas.

Em seguida o homenagea­
do, com um rendilhado de pa­
lavras que lhe é peculiar, re s ­
pondeu, dizendo-se profunda­
mente sensibilizado pela ex­
pontânea manifestação de a- 
preço que acabava tde rece­
ber

Por fim, pondo termo á be!- 
lissima e encantadora reunião, 
o dr. Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro levantou um brinde 
á pessoa excelsa do dr. Adhe- 
mar de Barros, proclamando 
também, em sua breve allo- 
cução, o nome do chefe da 
n ação  dr. Getulio Vargas.

±r.

8É353r~
UM PROCESSO MODERNO  
P A R A  C O M B A T E R  A SáUVÂ!

0 matador de formigas não precisa trabalhar,
O E X T IN T O R  TA X A

tra b a lh a  p o r  e le

O formicida é transformado pelo EXTIN­
TOR TAXA em gazes extremamente pesa­
dos, num jacto constante e continuo, que 
invadem facilmente todo o formigueiro.

EXTINTOR TAXA
1  I M I T A i r ,  

.60 — S ã o  P a u l o

A C E I T A M O S  A G E N T E S

fS O C I E D A D E 
R u a  d o S e m i n a r i o .

EICTEE CENTRAL
Preferido pelas pessoas de bom paladar. Comida 

á brasileira. — Pratos especiaes.
ASSEIO E PRESTEZA

ALBERTO GIOVANETTI
Rua 15 de Novembro — . LENÇO’ES

CASA DE SANTIS
Calçados para homens, senho­
ras e creanças. Sandalias, 
tamancos, botas e polainas.

ÍDarino De San tis
Rua 15 Nov. 426 -- Lençóes

Farmacia Popular
do farmaceutieo

Rua 15 de Novembro, 408 
L E N Ç Ó IS

! Bar e Emporio “Sào Paulo”
Completo sortimento de latarias. bebidas estrangeiras e 

nacionaes, queijo, manteiga, cigarros, etc..

TRECENTI & R A D IC C H I

Rua Floriano Peixoto LENÇÓES

Ferraria e Carpintaria 
SÃO LUIZ = I > E

Luiz Baptiste/la
Especialidade em concertos 
de arados e de qualquer ou­

tra especie de ferramenta 
agricula

Rua 15 de novembro 151 
Caixa, 8 -  LENÇÓKS

Pharmacia Italiana
Especialidade, formas 

scientificas, produetos chi- 
micos e artigos de perfu­
marias.
Phco. IT G O  PESTAGNA

Rua 15 — Lençóes

Pastificio e Padaria Baccili
D - E

HSRmeneGiLDO brccili
Trabalha com as melhores farinhas 
e máximo asseio.

tntregas a òomicilio
n u a  B a iã o  do M ello  O liveira . 814  

P lionc 4 -5  C aixa. 12
L E N Ç Ó E S

%M U R A R IA  CENTRAL Apparelhada para attender ao 
mais exigente freguez, com a 

maxima presteza e precisão.

Secção de Reformas de Chapéos 
Jcãc  A ffcnsc d e
RUA 15 DE NOVEMBRO, 644

O seu chapèo é o seu cartão de visita. Conserve- 
o limpo e passado. Confiem-nos sempre as 

suas encomendas.
__ Reforma-se, lava-se e tinge-se 

" Roupas e Chapéos.
LINHA SOROCABANA —: -  LENÇÓES
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Lençóes e a Sorocabana
/\lem do excellente sis- 

theraa rodoviário muni­
cipal e suas terras serem 
percorridas «uma exten 
são de 54 kilometros pela 
estrada de rodagem São 
PauJo-Matto Grosso, o mu­
nicípio de Lençóes é ser 
vido pela estrada de fer­

ro Sorocabana, contando 
no interior da sua área 
6 estações: Alfredo Gue­
des, a local, Boreby, Vir­
gílio Rocha, Bom Jardim, 
e Cel. Leite, dahi a sua 
vultosa concorrência aos 
cofres da importante ar 
teria paulista.

E sta tística  U cra l d;i F staçã» dc l.oncwm . dos m i­
nas da 10 3 6 , I»*T , 1938  e  .9 3 9

1936 — Liquido 48õ:297$900 — B ru to 622:5246400
1937 - » 374 7946600 -  » 834:3h06200
1938 — » 313:1206300 -  » 674:0546400
1939 - » 347:9056000 — » 478:3396200

E sta tística  tiara! da E staca» dc V irgílio 3to ch a , 
dos annos d c  193» . 1 9 37 , 1938

1936 — Liquido 32:9646100 — B ru to  23:0576200
.1937 — » 12:7726300 — >■ 35:2846300
1938 — » 38:5576200 — » 35:5106o00

E statística  da Estação de Bom dardim . dos annos  
d e 1930 , 1937 , 1938

1936 — L iquido  4:271 $000 — B ru to  6:313.1900
1937 — » 4:069620" — » 14:271$400
1938 — » 19:369$000 -  » 9:1626500

A Instrucção Publica 
em Lençóes

Graças ao esforço de 
seus governantes em a- 
companhar paulatinamen 
te o surto da população, 
com o desenvolvimento 
da instrucção publica, ho­
je Lençóes conta 21 es­
colas de ensino primário :

9 escolas municipaes, 7 
escolas estadoaes, situa­
das em diversos pontos
do município, 3 Grupos 
Escolares : na Sede. em 
Boreby e em Alfredo Gue­
des ; 1 Jardim de Infân­
cia e 1 escola particular 
no Bairro do Rio Claro, 
a qual será subvenciona 
da ainda este anno pelo 
governo do Estado.

PASTIFICIO CICCONE
GRANDE FABRICA DE MACARRAO 

E MOINHO DE FUBÂ

F ftM O S ft PELOS 5 t U 5  PRODUC-
TOS ULTRh-

JEGAIJLA-& CIA.
Ü  L E N  Ç O ' E S  M

, : >

Rua Floriano Peixoto, 158 - Caixa, 29
Linha Sorocabana — Est. de São Paulo

80% dos novos Pela cua alta qualidade Inclua V.Excia.
lares lençoen- o vosso nome
ses, são mon­
tados com os Pela sua elegancia rno- entre a grande 

mnioria dos
famosos moveis derna e sóbria que preferem

Zaíz ! Pelos seus preços modicos Zaíz!

- z a t z -
tWWIWTOTTTTIil̂ B̂ITPtnPWBniTrf i I l IIII I? 1—m M

Os Moveis ZFXTZ são os p r e f e r i d o n ã o  sò em Lençóes - 
como em Bourú e toda Noroeste, ftíta Paulista e Sorocabana

M A T R I Z  E M  H A U R Ú
RUA BAPTISTA DE CARVALHO. 4 71

FILIAES em: ARACATUBA E MARILIA

- BAR -
AMERICA

V1CTORINO SIMTONE & 
IRMÃO

O sen  liar. o h:ir dos 
petiscos a toda hora, 
qnc m ellior  se r v e  por 
preços m ais baratos  

da praça.

Eaqui no Bar A merica

Rua Marechal Theodoro 
— Largo do .lardim —

-  L e n ç ó i s  -

Leiam e Propaguem
e  ■ ' ( i

VENDAS A DINHEIRO VENDAS A  PRAZO
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0  ESTADO NOVO1
1Si G

Dr. A N TO N IO  MORETTO SOBRINHO

NTROU o Brasil num perío­
do de progresso de tal modo 

animador, que não é possível 
negal-o, sem incorrer em 
grave e profundo erro de 
percepção.

A marcha evolutiva é ra- 
pida e segura, e conduzirá 
fatalmeute a nação, si não 
for perturbada a ordem das 
cousas, a um futuro notável, 
digno de sua grandeza.

Os fatores principaes que es­
tão a influir bastante no deser- 
volvimento de todas as ativi­
dades, são a ordem e a con­
fiança, que já se fazem sen­
tir em elevadas proporções, 
de uns tempos a esta parte.

O de que necessitavamos 
mesmo, era de um ambiente 
que inspirasse confiança e 
constituísse um estimulo ex­
traordinário para o incremen­
to do progresso geral.

Tudo indica, analisando bem 
as cousas, que acertou o Bra­
sil, desde 1937, com a implan­
tação em 10 de Novembro, do 
Estado Novo, sobre a direção 
proficual do eminente Getulio 
Vargas a estrada da paz, tão 
necessária para a sua expan­
são, em todos os sentidos 
admissíveis.

Dentro da confusão, da bal- 
budia que assoberbavam e 
constituíam a característica 
das situações anteriores, na­
da era possível.

O proprio senso de brasili- 
dade, ia se dissipando do es­
pirito do povo !

O regime fundado em 10 
de Novembro veiu no mo­
mento azádo, maduro.

Foi, como se diz, a agua 
fria na fervura ao estado caó­
tico, que se originava e pu­
nha em perigo de profundas 
convulsões, todo o paiz.

Da orientação firme, impri­
mida ás cousas publicas, só 
benefícios poderão advir em 
favor da coletividade.

Hoje, não mais se trata de 
convidar o povo a depositar 
nas urnas o seu voto, para a 
livre escolha de seu gover­
nante.

Essa noção que o Estado 
Democrático incutiu no espi­

rito das massas, só serviu, 
como pudemos constatar, pa­
ra lançar a nova confusão 
no seio da sociedade a sepa- 
ral-a por odios cada vez mais 
intensos e prejudiciaes para 
a comunhão nacional.

Pode o Estado Democrático 
ser dotado de balas e exce­
lentes virtudes, constituir o 
ideal em matéria política, mas 
o que é fàto incontestável é 
que foi uma negação comple­
ta e evidente sob todos os 
pontos de vista. A  sua épo­
ca já passou como passa tam­
bém a própria vida.

O que se observa atualmen­
te, é uma tendencia tacida 
para os governos de períodos 
tongos e que estejam em con­
tacto dirèto com as massas 
afim de auscultar-lhes ás suas 
reaes e prementes necessi­
dades.

Por essa razão, foi o Esta­
do Novo recebido pelo povo, 
que trabalha e constróe a 
grandeza da Nação, com a 
melhor das simpatias.

Os seus propositos morali- 
zadores se fizeram sentir 
desde os primeiros intantes, 
com a dissolução de todas as

correntes políticas que len­
tamente aniquilavam as for­
ças produtivas do paiz.

E' admiravel o sopro de 
entusiasmo que, dentro do 
Estado Novo, se percebe em 
todos os setores de atividades 
nacionaes.

As industrias tomam vultos 
diariamente, procurando in- 
depender-se dos demais pai- 
zes.

A lavoura, segue um ritimo 
assustador de expansão.

O sub solo, com todas as 
suas riquezas inexgotaveis, 
começa a ser objeto de uma 
intensa exploração, cujos re ­
sultados, já se fazem sentir.

O atual regime, se dirige 
portanto, em todos os senti­
dos da vida nacional, procu­
rando sempre, dentro da or­
dem e da justiça, realizar a 
sua vasta e grandiosa obra.

O problema social, um dos 
mais importantes e premen­
tes, teve uma solução belís­
sima, com as sabias leis cre-

adas, que harmonizaram o 
capital com o trabalho, asse­
guraram o respeito individual, 
a confianca e um ambiente 
de concordia geral.

A sizania social, teve e seu 
termo.

Em S. Paulo tem o Estado 
Novo, na pessoa doExmo.Sr. 
Dr. Adhemar Pereira de Bar- 
ros, um dos seus mais fervo­
rosos chefes, cuja capacida­
de de direção, fica a margem 
de qualquer duvida, porque 
S. Excia. não descança um 
só momento; está sempre em 
contacto com o povo que o 
a p o i a  incondicionalmente, 
nesse alto cargo da adminis­
tração publica.

Agindo desta forma assim 
democrata, S. Excia. realizou 
o milagre de integrar o povo 
com o Estado Novo, consoli­
dando-o duradouramente.

EDICÇÃO DE HOJE: 
DOZE PAGINAS
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Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado

C L IN IC A  EM G E R A L  - 
V IA S  U R IN A R IA S  —

LENÇÓES

- OPERAÇOES —  PARTOS 
M O L É S T IA S  P U L M O N A R E S

PRAÇA DA BANDEIRA, N.o 322 
PHONE, -  2-1

O T E L E P H O N E ,  456

DE

Â N G E L O  MILANESI & IR M ÃO
INDUSTRIAES

M E C H A N I C A  E M  G E R A L  - F U N D I Ç Õ E S

M A C H I N A S  P A R A  B E N E F I C I A R  C A F É  E A R R O Z

M A C H I N A S  P A R A  S E R R A R I A S  - E N G E N H O S

D E  C A N N A  " M O I N H O S  D E  FU BÁ,  E T C .

A v e n i d a  F l o r ia n o  P e i x o t o , 297-319 B O T U C A T U

Saúda o povo lençoense por motivo do 3 o anniversa- 
rio do^ «O ECO» a sua primeira vitoriosa imprensa.

É""V ~~~ --V

0 Grande acontecimsnto á Rua Baptista,2-73

A o  Baurú Progride
A  M A IO R  E MAIS IMPORTANTE C A S A  
DE M OVEIS DO  INTERIOR DO ESTADO

Acceitamos e Executamos QUALQUER EN- 
COMMENDA para installaçào de estabeleci­

mentos commerciaes, clubes collegios 
e repartições publicas.

ie& i$aci€nal
Liquidação de Fim de Anno
M 0 U E 1 5  F I N Í S S I M O S ,  fl P R E Ç O S  R A Z O A U E I S ,  

COM F r i C l Ü D A D E  DE  P A G A M E N T O

MODERNISE SUA RESIDÊNCIA
A Ü G M E N T E  0  C O N F O R T O  DO S E Q  LAR 

C O M P R A N D O  0 5  M 0 U E I 5  DD

Ao Baurú Progride
Rua Baptista, 2-73 Telephoue, 4-6-6
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Z I L L O ,  I R M Ã O  &  C A P O A N I
Completo stok de Peças Genuínas e Accessorios, Pneus, Gamaras de Ar, Oleos, Flit e etc.

\  ;

O Ü C i n ^ .  -  Serviços eficientes e rápidos a preços modicos.
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JORNAES D O  INTERIOR E Q UE O  «O  ÈCO» 
JÁ  SE CORRESPONDE N O  TRANSCORRER 

D O  A N N O  FLUENTE

Elenco dos jornaes do 
interior do Estado que o 
«0 ECO» jà mantem in­
tercâmbio durante o an­
uo de 1941; Correio da Nó- 

rroesíç;' Baurú, director sç.| 
José Fernandes; Jornal do* 
Íníèrior, Bauru, diretor Sr., 
O. Pinheiro Brisola; Folit.a: 
de Bàtirú. Baurú, director 
José Lucio da Silvar folhe 
de Beíftrçalú. Botuenlú, di 
rectorès srs. Pedrò Chia 
radia, Ped retti Netto & 
Autqoíò T ilio ; fl Uoz dc: 
Potrb, Ourinlios, directo-' 
fés srs: Joaquim de Aze 
vedo e Orlando de Aze 
vedo; Gazeta de flgtidos, 
Agudos, director Hercu 
les Sormahi: 0 Müniçipio; 
Guararapés, director An 
totíío M. de Oliveira ; 0

Barra Bonita, Barra Boni­
ta, director Froüíni; 0 Casa 
Branca. Casa Branca, di­
retor Silvio de Cástroj fl 
Folha, Pinhal, director L 
Marquez- Junior; 0 TerhjK). 
São v Manoeí, director . sr. 
Luiz Sieéhiera ; 0 líaptíi. 
ítapui, directores srsi Ja­
nuário Viseõnti e Antonio; 
de Freitas Filho ; 0 Mo- 
rrççnfo, Taubaté. directo 
res Gentil de Camargo 
Miguel F. Carneiro; 0 flua- 
ré, Av.arè,’ directores Ar­
mando Pad retti 5 Righi; 
Monitor Diocesano, Botuea- 
tú, d i rec to res < ' o n ego A - 
gostinho Cuítur ttd e Ál­
varo Monteiro e 0 Taga- 
relia. de Rio Grande, di­
rectores Coriolano Beni- 
cio e Carlos Novaes. -

0 Cozinheiro Gostoíino 
faz um Campeão ,

rr

- Hercules Pçrnafm â cra umj fracasso jm  todos os esporfes 
E ra u ” fraco, não lhe 'res tán tío  esperança algam a dé se to rnar 
um a th I

■ V

“'V itam inas, V itam inas! m eu caro H ercules” , disse lhe um 
c!;: » ten ia l G o a to fin o . — “ Todo o a th le ta  deve ser alim entado 

p ;a to s  saudáveis, feitos co;n. o .f. x tracto de Tom at.c' Marc» 
1 , que conserva as Vitamirtas A. B . C e G do tòm ate m aduro,
i

■ ' '■ 'v  • " •  '•• n te:

LUIZ PAGCOLA, FILHOS k Cie.
(Successores de Luiz Paccola)

.
Pelo seu novo tabeíamento poderá oífe- 

reçer, preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro,, 504 - Fone 22 - Caixa 40 

- L e n ç ó i s

U czes  depois, G o s to fin o  encontra novam ente o nosso 
... ? esle ihe d iz : -  “ Obrigado pelo seu conselho! Ac 

,d t  T om ate Marca PEIXE devo m inhas victorias esportiva»! 
r;ite , v itrm inas é o que todo o esportista necessita!”

nt:

<" : V .

Hoje no Cine Guarany -  «As Aventuras de Gulliver»



Jcciaes
Anniversarios

Hoje completará mais um 
anniversario natalicio o snr. 
Armando Paccola.

— No proximo dia 10 trans­
corre o natalicio do jovem 
Luiz Salles, integrante do E. 
Clube Lençoense.

--  Registraremos a 11 do 
fluente, terça-feira, mais uma 
primavera do jovem íFrancis- 
co, filho do sr. José Garrido 
Gil, estudante em S. Paulo.

— Amanhã completará mais 
um anno a menina Cleida, fi­
lha do snr. Virgilio Frezza.

— No proximo dia 13, o sr. 
Segundo Ângelo Pavanatto, 
correspondente consular da 
Italia, nesta cidade.

Ânniversarios de
Casamentos

João Z illo -A u g u s ta  Parpinelli
Quinta-feira ultima, trans­

correu o 3.o anniversario do 
snr. João Zillo, acatado com- 
merciante nesta praça, com 
a sra. d.a Augusta Parpinelli.

M urray M . C a rv a lh o -M aria  Z illo
E’ com prazer que regis­

traremos a 15 do corrente mez 
o 3.o anniversario de casamen­
to do phco. sr. Murray M. de 
Carvalho, com a sra. d.a Ma­
ria Zillo, residentes em Baurú.

Fallecimento
Com a avançada edade de 

67 annos, falleceu dia l.o, ás 
3 horas da tarde, o snr. 
Antonio Benedicto, auxiliar 
de escrivão do Cartorio de 
Paz, nesta cidade.

O extincto deixa vários fi­
lhos maiores.

O enterro deu-se no dia se­
guinte, sendo o feretro a- 
companhado por grande nu 
mero de amigos do fallecido.

io  d e

«O ECO» completando 
hoje o terceiro anno de sua 
operosa existência, por es­
se novo passo, queremos 
deixar aqui palavras de a- 
gradecimento ao governa­
dor da cidade sr. Joaquim 
Anselmo Martins e seus au­
xiliares na Prefeitura, por 
terem sempre acatado com 
elevado despreendimento as 
solicitações imperiosas do 
nosso orgam de Imprensa.

Aos Irmãos Luminatti, 
proprietários das officinas, 
que, sob a orientação tech- 
nica do jovem Álvaro Lu­
minatti, têern dado ao «O 
ECO» uma impressão niti- 
da, elegante e artística. A 
sua dedicação e esforço in­
tegrou os Irmãos Luminatti 
e seus auxiliares na vida 
jornalistica de Lençóes.

Queremos deixar pala­
vras de agradecimento aos 
nossos amigos, leitores, an- 
nunciantes e collaboradores 
e a todos aquelles que olham 
com sympathia a progressi­
va actividade do jornal.

0

D I R E T O R :

Alexandre Chitto 0  i@®(
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M A IS  U M  A N N O
(7\ IS  S E  um  grande pensa- 

dor francez  — Maurice 
Dekobra, que todo iaquel- 

le que apenas tem um a opti- 
m a idéa, é meio-homem , m as  
aquelle que realísa que ideou 
é homem completo.

De fa d o , como dis o ada- 
gio, «de bôas intenções o in ­
ferno  está cheio-».

Em  todos os tempos, a so­
ciedade hum ana sempre ne­
cessitou de homens realisa- 
dores, de homens de acção, 
de homens clarividentes e e- 
nergicos, que, concebendo u- 
m a bella idéa, têm energia 
sufficiente para pol-a em e- 
xecução, para tornai-a reali­
dade.

Não é m uito cemm um o 
presenciarmos is to : um  es­
pirito idealista e sonhador 
que cansegue realisar o que 
sonhou. Pelo contrario, é m u i­
to raro. Gerulmente, os espí­
ritos dos intellectuaes, dos 
homens de talento, são in- 
aclaptados. Não têm a habi­
lidade precisa para vencer na 
t>ida. Não teem certa malícia, 
certa manha, certa argúcia 
indispensáveis para os en- 
treveros rudes da lucta pela 
pula. E, m uitas vezes, per­
manecem por ahi, desperce­
bidos, isolados, inaproveita- 
dos, talentos de primeira a- 
gua, que poderíam ser utilis- 
simos á patria e á sociedade.

Todas essas idêas me vêm  
á mente, nesta hora tão fe liz  
em que o nosso «O ECO» fe s ­
teja o seu terceiro anniver­
sario e ingressa trium pluinte  
no seu quarto anno de exis- 
fencia.

Mais um anno. Mais um a  
êtapa vencida na jo rnada  da 
im prensa indígena. Mais um  
Iam el a juntar-se á coroa de 
glorias a que fa z jú s  A lexan­
dre Chitto, o seu incansável 
'director.

H a um  anno, nestas m es­
m as columnas, eu disse 
p quanto de heroísmo repre­
senta o manter-se um  jo rn a l 
no interior. E  essa verdade 
é dessas que por mais que 
sejam repetidas, nunca o será 
demasiadamente. Só quem  
conhece de perto as difficul- 
dades de toda ordem que as­
soberbam os que lidam  no 
jornalism o do nosso «hinter-

M O R A E S

land» ê que podem compre- 
hender a verdade desta as­
serção.

«O ECO» é um a evidencia 
im pressionante do quanto  
póde o idealismo servido por 
um a força  de vontade. E  vem  
desm enti? a theoria de que 
o intellectual nada realisa. 
Alexandre Chitto, de parce­
ria com Vicente Ferraz, ha 
três annos fu n d o u  o «ECO». 
E  elle, o nosso victorioso jo r ­
nal, até hoje vive, cada vez 
m ais cheio de vida e saúde...

E ’ que Alexandre Chitto é 
desses sonhadores que têm  
a coragem de realisar o seu 
sonho.

E  eu quero dizer aos leito­
res do «O ECO» um a g ra n ­
de verdade. «O ECO» não 
perecerá. Este jo rn a l não 
morre mais. Hão de extra- 
nhar esta previsão. Mas é 
certa. E ' infallivel. Guarda­
das as necessárias propor­
ções, dentro da relatividade, 
eu acho que 3 annos de vida  
de um  jo rn a l do interior e- 
quivalem a trinta annos de 
vida de um  grande periódi­
co da capital. E  se ninguém  
duvida do êxito de um  g ra n ­
de orgam da im prensa pau­
listana, que venceu o seu tri­
gésim o anniversario, n in ­
guém  póde duvidar da v id o - 
ria incontestável de um  se­
mana? io do interior que con­
segue fes te ja r  o seu terceiro 
armo de vida u til e fecunda.

«O ECO» j á  está victorioso. 
E ' hoje um a gloria pa? a L en­
çóes e para os seus fundado­
res.

Talvez elle ?ião represente 
nada para ce?dos espíritos a- 
canhados, para os quaes sò 
o que é palpavel e concreto 
tem razão de ser. Mas . . .  es­
sas pessoas não nos interes­
sam. Interessam  ao «O ECO» 
e a todos que ??esta vida rea­
lizam  algo em prol do pro­
gresso e da civilização, os 
espíritos despre?ididos e no­
bres, que vêem  no Ideal a 
única força  e a unica luz que 
tornam  a vida bella e digna  
de ser vivida.

Caçoem embora os «aguias» 
dos que são idealistas. Mas 
a verdade è esta: os «aguias» 
passam , m as os idealistas 
ficam .

TERCEIRA ETAPA
(C onclusão da l .a  pag.)

titam jornalista do interior. 
Fazem disso verdadeiro cha­
vão. Examinemos, pois, ligei­
ramente, a utilissima historia 
do «O ECO». Recordo-me do 
nosso primeiro numero, sahi- 
do á luz da publicidade em 6 
de fevereiro de 1938. Para 
deliberarmos seu lançamento, 
fizemos uma assembléa dias 
antes, numa sala reservada do 
bar annexo ao cinema. Éra­
mos todos tres, uns idealistas, 
a sonhar com o progresso de 
Lençóes. «O ECO» se nos a- 
figurava uma varinha magi- 
ca que, apenas tocada nos 
portaes fiticios das finanças 
e no animo dos dirigentes lo- 
caes, éra capaz de promover 
num instante, a grandeza mu­
nicipal. E seu primeiro dire­
ctor, que ainda conserva o 
sceptro triumphador daquel- 
le ideal, esse magnífico Ale­
xandre Chitto, é o mesmc que, 
hoje só, commemora o 3.o an­
no de lucta ininterrupta do 
seu querido jornal. Elle deve 
estar radiante, e com justa, 
merecida razão ! «O ECO» é 
o l.o jornal lençoense que 
conseguiu circular normal­
mente durante tanto espaço 
de tempo. O que mais lhe 
aproximou a idade actual, não 
chegou a 6 mezes.

Oxalá o povo lençoense, de 
quem Alexandre é conterrâ­
neo, saiba reconhecer o bem 
que elle fez e faz por Len­
çóes, pela sua cultura e pela 
sua propaganda externa — as 
duas principaes razões de ser 
de uma cidade que se preza 
desse titulo. Oxalá não olvi­
dem nunca esse brilhante es 
pirito, sadio e batalhador, au- 
xiliando-o em tudo quanto 
possa ou esteja ao seu alcan­
ce. Não se despreza impune­
mente, nem se falta com o 
dever a quem tanto ama sua 
térra  e sua gente. Alexandre 
Chitto meréce o respeito dos 
lençóenses, porque elle sou­
be escrever indelevelmente 
o seu nome nas paginas da 
historia de Lençóes, dando á 
cidade um jornal de verdade! 
Daqui, longe das lides jorna­
lísticas, que abandonei preco­
cemente cansado, sinto meu 
coração pulsar de alegria, co­
mo se revivesse os gloriosos 
dias idos em que commemo- 
ramos outros anniversarios 
do «0 ECO», e de cujas vi- 
ctorias me cabia uma modes­
ta parcela. Estendo minha 
mão para apertar fortemente 
a mão amiga do Alexandre, 
congratulando-me com elle 
por mais esta gloriosa etapa 
vencida pelo seu querido jor­
nal.

Que «0 ECO» entre na 4.a 
etapa e vença, conduzido pe­
lo talento do seu fundador e 
director, mais centenas de an­
nos dedicados a Lençóes e 
sua boa gente.

Avaré, Fevereiro 5, 1941
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